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            CAPÍTULO 1

          

          
            CORRIDA NA SELVA

          

        

      

    

    
      Observo-a de trás da árvore grossa enquanto ela se move entre as samambaias e trepadeiras, agora amareladas pela falta de chuva. Um mosquito zumbe na minha frente, mas não pousa graças à seiva pegajosa que cobre minha pele, permitindo que eu me concentre.

      Porque ela tem melhorado.

      Minha capa de musgo desliza comigo enquanto me movo ao redor do tronco, seus anéis de verde macio tecido me mantendo fresca e silenciosa enquanto me aproximo dela por trás. Ela, por outro lado, está usando uma camisa manchada e esfarrapada, coisas que ela chama de calças se estendem até os tornozelos onde encontram botas grossas marrons - e agora irremediavelmente arranhadas. Elas quebram galhos, esmagam plantas enquanto ela se move, tornando-a fácil de seguir. Ela usa um tubo cinza brilhante amarrado à cintura, e nunca a vi usá-lo, mas o tubo cinza brilhante é fascinante mesmo assim. Hoje, vou pegá-lo.

      Há um grito selvagem vindo de algum lugar à frente - um pássaro assustado, e ela vira os olhos em sua direção, seus braços tensos, e eu faço meu movimento. Um-dois passos sobre o galho, diretamente no meio limpo de uma pilha de folhas recém-caídas, tocando o chão silencioso e, então, com uma pressão da minha panturrilha direita, eu salto. Estou longe demais para um ataque direto, mas na distância certa para as costas das pernas dela. Ela consegue perceber o movimento do ar e se vira pela metade enquanto eu voo em sua direção, o que só piora seu equilíbrio, já que agora estou empurrando-a para o lado em vez de para frente.

      Ela desaba no chão com um grunhido e eu estou em cima dela, lutando pelo tubo. Consigo colocar minha mão no cabo quando sinto algo afiado contra minha garganta.

      — Alvo errado, Kaishi — sussurra Viera. — A faca é mais mortal de perto do que a pistola.

      Lanço meus olhos para o cabo de couro simples e a lâmina de metal brilhante - forjada, segundo Viera, em sua terra natal sob as montanhas. Se eu algum dia tiver minha própria faca, será de vidro negro, e brilhará enquanto absorve a luz de Ignos.

      — Você nunca me mostrou como funciona — digo, mas tiro minhas mãos da pistola dela.

      Só então ela afasta a faca.

      — Nem vou mostrar, a menos que as coisas tomem um rumo diferente. — Viera espera que eu saia de cima dela, e então ela me segue, levantando-se e suspirando com as novas manchas de sujeira em suas roupas.

      — Que tipo de rumo?

      — Um rumo ruim. — Viera coloca a faca de volta na fenda perto do topo de sua bota.

      Antes que eu possa obter mais detalhes, um chamado melancólico ecoa pela floresta. É assombroso, e serpenteia pelas árvores da selva como os espíritos dos meus ancestrais. Um chamador oco. Um dos três que temos, e todos são prêmios. Sopre-o do topo do Terraço e você vai ouvir seu som até mesmo em outras aldeias.

      Pai diz que isso deixa as outras tribos com inveja. Mãe diz que canta uma bela canção. Não vejo por que o chamador oco não pode fazer ambos.

      Não estou esperando o segundo toque. Lanço um rápido agradecimento a Viera por participar do jogo e verifico o laço de cipó que prende meu cabelo - não há nada pior do que mechas soltas se enroscando nos galhos enquanto se corre pela floresta - e estou correndo.

      Pés, descalços e arranhados, pisoteiam folhas mortas na terra enquanto eu corro pelo caminho de volta à praça principal. Samambaias fazem cócegas nas minhas pernas. Árvores fazem tentativas fracas de alcançar minha cabeça.

      Minha rota não é a única maneira de voltar para casa, e logo estou vendo movimento na floresta ao meu redor. Caçadores, agricultores, pessoas se movendo porque ficar sentado na aldeia o dia todo é uma receita para perder a cabeça.

      Todos estão voltando agora, e não estão sendo silenciosos sobre isso. Gritos e chamados ecoam, saudações se misturam com perguntas e respostas sobre caça, o clima e o que está cozinhando. Eu me junto a eles, e ninguém se importa que a filha do sacerdote ainda não esteja na cerimônia.

      Porque, principalmente, eu sou a filha do sacerdote. Não o sacerdote.

      Nunca serei.

      Quando entro na minha aldeia, vejo oito casas de pedra. Construídas de forma plana, como se alguém tivesse começado com cubos e depois desistido quando percebeu que nossa pedra não se dá bem com ângulos retos. Não temos gravadores aqui na selva. Nossa pedra vem pelas nossas mãos. A argamassa que a une é misturada com a força de nossos braços e espalhada com rochas.

      Mas não estou olhando para as casas. Estou focada na única coisa que mantém nossa aldeia funcionando. O Terraço, e o nosso é grande. O maior que já vi, e já estive em algumas outras tribos em excursões com meu pai, vi seus Terraços. Rochas escavadas do chão sustentam troncos e musgo, que empilhamos uns sobre os outros para criar um monte vivo. Onde quer que uma placa se apresente, nosso povo esculpiu sua versão de Ignos e seu halo ardente.

      O crepúsculo é o momento perfeito para visualização: Ignos está beijando o horizonte distante e planta suas últimas luzes bem no topo do Terraço. No altar ali, uma laje de pedra lisa presa entre pilares gêmeos ostenta o círculo de Ignos envolto em fragmentos. Qualquer coisa colocada naquele altar é centralizada entre Ignos, facilitando a transição desta vida para a próxima.

      Ignos não está sozinho lá em cima agora. Meu pai está em pé na frente do altar com um trio ao seu redor. Um deles está segurando o chamador oco - um bastão amarelado de bambu com buracos espaçados - e reconheço um garoto não muito mais velho do que eu.

      Normalmente ele está caçando com os outros, mas aparentemente ele fez algo certo – você não tem permissão para soprar o chamador a menos que tenha merecido. Os outros dois são o que eu chamo de seguidores do meu pai. Eles o seguem pela cidade e o ajudam a conseguir o que ele precisa.

      Neste momento, isso é uma faca de vidro preto e uma pessoa, presa com as costas no altar.

      — Kaishi! — A voz da minha mãe me afasta da cena e me leva em sua direção. Ela está parada do lado de fora de nossa casa com um olhar que promete mil punições se eu não for para lá neste instante, então eu vou.

      — Não estou atrasada — digo as palavras para acabar com a briga antes que comece. Eu falho, e sei disso pela medida da sobrancelha direita da minha mãe e o quanto ela se eleva.

      — Não presuma saber o que estou prestes a dizer — minha mãe me repreende. — É rude e infantil.

      — As crianças não deveriam ser infantis? — digo, porque até agora escapei do rito da idade adulta: arranjar um marido ou uma esposa.

      Não me entenda mal – eu sou fã disso. Há muitos caçadores solteiros e agradáveis em nossa aldeia, mas tenho uma resistência ao destino. Ou melhor, ao que os outros pensam que é o meu destino. Mas fico quieta sobre isso porque não sou suicida.

      — Claramente — minha mãe responde. Acho que meu pai a ama, em parte, porque ela tem esse sarcasmo afiado e não tem medo de cortar com ele. — Não é o que você fez, mas o que você não fez.

      Agora ela me aponta de volta para o Patamar e posso traçar aquele dedo com o senso de uma criança sendo mostrada exatamente onde está seu erro. É a faca de vidro preto, a que agora é segurada pelo meu pai. Ele a está erguendo bem alto para capturar a luz de Ignos, de modo que ela praticamente brilha lá em cima.

      E eu sei.

      — Eu esqueci — digo, o que é a verdade.

      Honestamente.

      — Sim. Seu pai a limpou ele mesmo.

      — Geralmente não temos sacrifícios todos os dias.

      — Este não é um momento usual — mas antes que minha mãe possa continuar a palestra, o chamador oco sopra novamente.

      Desta vez é uma explosão staccato. Se você não está aqui agora, está dizendo, vai perder algo bom, então minha mãe fecha a boca em um franzido apertado, agarra meu braço como se eu tivesse seis verões em vez de dezesseis, e partimos.

      Minha tribo não é pequena, mas nos comprimimos bem em fileiras apertadas para a cerimônia. Há um corredor no meio, onde, em alguns minutos, o corpo atualmente no altar será carregado. Minha mãe me puxa para o meio das pessoas reunidas. Todos estamos usando nossos trajes de musgo; musgos esmeralda e marrom que cultivamos e tecemos juntos. Algumas tribos têm peles, outras usam algodão, mas estamos muito profundamente sob as árvores para isso.

      Qualquer parte que o musgo não cubra, e muitas que ele cobre, revestimos com vários unguentos; coisas que ajudam a manter os insetos afastados ou ajudam a curar cortes e picadas. Os cheiros se misturam com incenso queimando, outra característica da aldeia e o núcleo de uma das minhas coisas favoritas: dar uma corrida pelos arredores da cidade e apreciar os aromas. Agora é uma fumaça picante, e nas bordas inalo os primeiros indícios do jantar: porco, enterrado mais cedo no dia com carvões quentes.

      Não sou a única pensando em comida; passamos por um menino jovem, metade da minha idade ou menos, que, por estar cercado por seus pais imponentes e outros adultos, não pode ver o que está acontecendo e está aproveitando a perda de oportunidade para olhar de volta para as fogueiras de cozinha. Aproveito um momento e toco em seu ombro.

      Venha comigo, articulo sem som. O tempo de falar já passou – meu pai já começou as orações – mas o menino entende. Pega minha mão oferecida e vem conosco para a frente da multidão. As vantagens de ser a filha do sacerdote? Um lugar na primeira fila para cada sacrifício.

      Os respingos de sangue vêm de graça.

      Você poderia pensar que a oferta no altar lutaria. Ele provavelmente é um caçador, embora eu não reconheça as tatuagens neste. Ele provavelmente foi ensinado a lutar, a matar e a pegar o que puder para sobreviver. Só que aqui ele está sendo segurado por um homem mais velho coberto de pulseiras de penas, cujo braço é ossudo e, embora forte, não é mais capaz de manter um homem como nosso sacrifício imóvel do que eu seria.

      No entanto, o cativo permanece imóvel.

      Honra.

      É isso que meu pai me diz na primeira vez que testemunho um desses. O sacrifício honra Ignos e traz alguma glória para nossa tribo, mas também é redenção para nosso cativo. Uma chance para ele recuperar parte do que perdeu por ser capturado em primeiro lugar.

      Vá para Ignos em paz e aceite seu lugar em sua casa, e fique feliz com isso.

      O argumento não funciona com todos os sacrifícios, no entanto. Alguns lutam até o fim. Resistem e imploram. Esses são sempre os mais bagunçados. Tento desviar o olhar quando isso acontece, mas minha mãe me força a assistir. A testemunhar a desgraça.

      Lutar quando não há chance faz tudo doer mais.

      Meu pai passa por outro conjunto de orações. Ele está pedindo a Ignos por água, comida e uma tribo saudável. É o trio padrão, e não o culpo por falta de originalidade. Nem o resto da aldeia, e todos dizemos nossas partes quando devemos.

      A próxima parte é difícil, mas o cativo facilita. Vários cortes rápidos com a lâmina de vidro preto e estamos olhando para seu coração. Meu pai o está erguendo para a última luz de Ignos enquanto ela toca a cabeça do altar esculpido.

      Então acabou. Sem relâmpagos, trovões ou terremotos. Se Ignos ouviu, ele não está tornando óbvio.

      Quando a multidão se vai, o menino se contorce com eles, me deixando sozinha com minha mãe. Ela não quer começar de novo com todos aqui, e estou pensando que é em parte porque ninguém tem apetite para brigar depois de assistir alguém ser rasgado, literalmente, bem na frente deles. Então ficamos paradas e esperamos, porque meu único trabalho está descendo os degraus em minha direção.

      Meu pai, suavizando o gesto com um largo sorriso, me entrega a faca de vidro preto encharcada de sangue com ambas as mãos. Eu a aceito da mesma maneira, e o líquido quente escorre entre meus dedos. Tento não pensar que o vermelho estava, momentos atrás, dentro de alguém e só consigo quando meu pai começa a falar comigo.

      — Você vai limpá-la desta vez, Kaishi? — ele diz as palavras sem maldade, com um toque de brincadeira, porque meu pai sabe que eu já ouvi isso da minha mãe. — Tivemos sorte. Há outro pronto para amanhã.

      — Você acha que ele ouviu? — pergunto. — Ignos?

      — Não é se ele ouviu nossas orações — meu pai responde. — Mas se merecemos uma resposta.
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            PREPARAÇÃO DA MISSÃO

          

        

      

    

    
      Ele é descrito em superlativos. Uma arma viva. A morte encarnada. A última coisa que você vê antes de seus olhos se apagarem. Todos esses e mais, em uma centena de mundos, têm sido usados para sussurrar sobre sua chegada.

      De forma mais geral, e para si mesmo, ele atende pelo nome que conquistou:

      Sax.

      Uma única sílaba, porque ele ainda é um Oratus de três letras. Nenhuma nave sob seu comando, nenhum exército às suas ordens. Não que ele precise ou queira isso; cada um o afastaria do sangue. Da sensação visceral de suas garras fazendo o trabalho para o qual foram feitas.

      Ele as está olhando agora. Verificando-as em frente a um grande espelho. Todas as vinte. Cinco em cada mão, e ele tem quatro delas. Estão ligadas a braços: dois de cada lado, brotando de um longo torso que, devido às suas escamas cinzentas, brilha como água ondulante em um dia nublado. Duas pernas, uma cauda e sua cabeça, grossa e dominada por seus grandes olhos ovais e boca envolvente, completam os membros. Com quase quatro metros de altura, Sax não vem em um pacote pequeno.

      Enquanto verifica as armas de seu corpo, Sax mantém um olho no Oratus ao seu lado. Mesmo corpo, mesma altura, só que Bas tem uma cor mais próxima do ouro rosa. Sax a olha com uma mistura de confiança e amor, o tipo de vínculo compartilhado por um Par.

      Bas não percebe, porque já começou a colocar sua máscara. Ela pressiona sua garra dianteira esquerda - o conjunto superior de braços - no espelho. A princípio, parece que a garra pode atravessar e estilhaçar o objeto. Espalhar vidro por toda parte. Em vez disso, a superfície do vidro se deforma; suga sua garra e depois escorre sobre ela. Metal líquido.

      A máscara flui para frente sobre a garra de Bas, seu braço e o resto dela. Uma vez que Bas está completamente coberta, olhos e tudo, a máscara parece afundar em sua pele. Torna-se translúcida, como se suas escamas rosadas estivessem cobertas por uma leve névoa.

      Sax segue seu exemplo. Todos precisam de máscaras; obrigatórias para missões com alto risco de ataque ou exposição ao vácuo, e esta tem ambos. Atrás dele, ele ouve, ou melhor, através de cavidades em seu crânio cheias de minúsculas antenas sensíveis à vibração, detecta a outra metade de seu conjunto rindo. O de sempre para aqueles dois. Se voltássemos ao início de sua série de cinquenta missões, encontraríamos Sax fervendo com seus silvos.

      Agora, ele os ignora.

      Quando chegar a hora, Gar e Lan não estarão rindo. Eles puxarão os gatilhos de seus mineradores, assim como Sax. Gar provavelmente atiraria primeiro.

      A máscara é fria, mas rapidamente se aquece à pele de Sax. Na verdade, queima um pouco. Aumenta a temperatura corporal de Sax para níveis ideais de desempenho. Enquanto a máscara está chegando ao equilíbrio, Sax e Bas se afastam do espelho para ver a próxima parte do espetáculo.

      As garras dos Oratus são como diamantes - podem cortar praticamente qualquer coisa - mas não ajudam muito contra um inimigo à distância. A máscara ajuda contra o fogo das armas, mas faça buracos suficientes nela, e a máscara também se desfará. Melhor eliminar o problema.

      O espelho os ajuda nisso. Com um aceno da garra de Sax, o espelho flui em direção ao teto e revela prateleiras de metal azul segurando uma variedade de ferramentas mortais. Sax se move primeiro, com a confiança de quem sabe exatamente o que quer e como consegui-lo. O alvo é um par de bastões pretos com cerca de minha altura.

      Sax os chama de cassetetes. Ele os pega com suas garras dianteiras e os coloca nas costas. Eles se grudam à máscara, como um ímã.

      Em seguida, vem um cinto para sua cintura, seguido por uma variedade de diversões e jogos. Coisas para serem lançadas, disparadas ou provadas, dependendo da situação. Ao seu lado, Bas faz suas próprias escolhas, e quando ambos terminam, eles param um segundo para se olharem. Verificam a lista, certificam-se de que ninguém esqueceu algo.

      Nenhum deles esqueceu.

      — Evva diz que esta pode ser a última — Bas quebra o silêncio, e embora sua boca se mova, o som na verdade vem através da máscara.

      Os quatro já estão conectados.

      — Sempre há mais — Sax responde, sua voz como areia sendo moída.

      — Mas e se for?

      — Então teremos que encontrar outra coisa para matar — Gar se junta à conversa, e ao grupo, no centro da sala. Não há muito o que dizer sobre isso, porque todos concordam com a avaliação de Gar. Os Oratus são como mineradores - eles servem a um propósito, e Sax tem dificuldade em pensar no que isso poderia ser se não fosse despedaçar os inimigos da galáxia. Lan o poupa do problema ao se juntar, completando o conjunto.

      Eles estão prontos para partir.

    

  


  
    
      
        
          
            [image: ]
          

        

        
          
            CAPÍTULO 3

          

          
            RITUAIS NOTURNOS

          

        

      

    

    
      Seguro a tocha com as duas mãos e observo as chamas dançarem ao sabor da brisa noturna. Não é pesada — o pedaço de madeira não é muito maior que meu antebraço, e o pano em chamas não faz o fogo subir muito — mas papai diz que segurar com as duas mãos demonstra devoção à tarefa.

      Como vou fazer uma oração a Ignos, o deus que determina se minha família e tribo vivem ou morrem, a devoção parece apropriada.

      A selva fica escura depois que Ignos se põe. Se eu estivesse na aldeia, onde a maioria das árvores foi cortada para abrir espaço, poderia ver as estrelas. Sob o dossel, no entanto, eu estaria mergulhada num mar de escuridão sem a tocha. Como está, meus olhos não conseguem distinguir muito além dos meus próprios pés e da trilha coberta de vegetação abaixo deles.

      Meus ouvidos, porém, encontram um mundo próprio.

      Enquanto os cantos dos pássaros diminuem conforme Nomis — a irmã prateada de Ignos — se eleva, outros animais tomam seu lugar. Insetos zumbidores enxameiam ao redor da luz, alguns tão grandes quanto minha mão. A seiva que espalhei sobre minha pele mantém a maioria longe de mim, e anos de prática fazem com que eu nem pisque quando uma mariposa pousa em meu pulso e abre suas asas com olhos de coruja.

      Meus passos assustam um macaco-aranha em algum lugar acima, e ele grita enquanto se afasta balançando, alertando sua família sobre minha chegada.

      O medo não me atinge aqui, mesmo estando sozinha. Nossos caçadores, e os de outras tribos, cruzam essas áreas o suficiente para que qualquer predador grande tenha aprendido a ficar longe ou tenha acabado em nossas fogueiras. Essas mesmas tribos não têm interesse em me capturar, mesmo se estivessem fora à noite. Sacrifícios são para honrar Ignos, e uma garota de dezesseis anos não tem muita honra para oferecer.

      Ainda não, pelo menos.

      Quando chego à clareira, há um pequeno totem de pedra no extremo oposto. Com aproximadamente a minha altura, e com outra escultura de Ignos. Esta, porém, é manchada de branco e desbotada. Papai diz que está aqui desde antes da aldeia, e que é parte do motivo pelo qual nossa tribo sobreviveu por tanto tempo; outros fazem peregrinações até aqui por seus próprios povos, e seus presentes pagam sua passagem pacífica. Comida e ferramentas que ajudam nossa aldeia a crescer.

      Sou a única aqui agora, o que é bom. A solidão me ajuda a ficar mais próxima de Ignos, ou pelo menos é o que penso enquanto me ajoelho diante do totem e começo os ritos. Com os olhos fechados, coloco a tocha de lado, embora tenha que enfiá-la na terra dura. Um sinal de que poderíamos usar um pouco de chuva — normalmente esta clareira é uma bagunça enlameada. Todos sabem quando você esteve aqui porque você volta com os joelhos cobertos.

      É uma oração ritual. Pedindo orientação, força e o conjunto usual de graças. Só no final é que me permito originalidade. Começo uma conversa unilateral com um deus tão grande e misterioso que não tenho ideia se ele pode me entender, ou se se importa.

      — Não sei se está ouvindo — digo, e coloco minhas mãos no totem. Não devemos tocá-lo, mas ninguém está olhando, e talvez isso chame a atenção de Ignos. — Estou pedindo algo a você esta noite. De novo.

      Faço uma pausa. Esta é a parte difícil, porque quando não digo, não parece tão real. Posso afastar o sentimento com minhas tarefas, ou conversas, ou apenas correndo pela selva. Mas não vim aqui para me distrair, então digo mesmo assim.

      — Preciso de um destino. Papai diz que não posso ser sacerdotisa, e mamãe me diz que logo terei um marido. Não quero isso, Ignos. Não quero o que eles querem para mim. Me mostre outra coisa, por favor!

      É uma súplica, e me sinto um pouco envergonhada ao dizê-la. Corando, até, ali no escuro, porque sei que a maioria da aldeia diria a mesma coisa se tivesse a chance, mas não tem. Eles se viram com as dificuldades e abraçam os momentos felizes: uma colheita bem-sucedida, uma dança ao redor das fogueiras, uma caçada que traz o suficiente para alimentar a família.

      Quem sou eu para pedir mais?

      Estou abrindo a boca para retirar tudo, implorar perdão, quando uma brisa surge e sinto minha tocha se apagar. Meus olhos se abrem para a escuridão mais pura que já vi em muito tempo, embora eu consiga pegar a tocha pelo calor. Não é a primeira vez que isso acontece, e todo Solare sabe como se orientar entre as samambaias e árvores à noite.

      A escuridão, no entanto, é o motivo pelo qual, quando todo o céu se incendeia um minuto depois, fico cega.

      Apenas por um segundo, e não é realmente cegueira, mas o choque da explosão branca dominando tudo. Pisco rapidamente enquanto o brilho recua para uma única e enorme bola que se lança sobre as árvores. O dossel folhoso significa que vejo o fogo em pontos enquanto ele passa perto e então sobre minha cabeça.

      É difícil ver qualquer coisa naquele laranja e preto furiosos, mas acompanho a bola de fogo mesmo assim. Pelo menos até que ela desapareça sob as copas das árvores. Primeiro vem o estalo e o quebrar das árvores, e então um estrondo ondulante. Como uma tempestade se soltando sobre um lago. O chão se move e eu caio de quatro, meus dedos cavando a terra como se fosse um penhasco que estou tentando escalar.

      Então acaba.

      A quietude toma conta e por um momento tudo fica em silêncio atordoado. Respiro fundo. Os primeiros insetos testam seu zumbido. Gradualmente, a selva reinicia sua sinfonia.

      Quando me levanto, segurando a tocha apagada, não me viro de volta para minha aldeia. Vi onde o clarão brilhante caiu. Não parecia longe. Estou pensando na minha oração também. E no destino.

      Talvez Ignos tenha me ouvido e me dado uma resposta. Todas as histórias dos meus pais sobre heróis começavam com uma coisa: quando dada a chance, o herói agia. Então passo pelo totem e caminho para o mato denso.

      É um progresso lento sem uma luz e vagando por território desconhecido. Insetos mordem — formigas e outras criaturas indiferentes ao meu revestimento de seiva — e animais fugindo do acidente me encontram e dão meia-volta.

      Galhos invisíveis arranham meu rosto e um espinho deixa sua marca em minha mão. Não volto atrás, no entanto, porque sei o que está atrás de mim.

      Eventualmente, irrompo em um local que não era uma clareira momentos antes. Agora é um desastre em chamas. Árvores seguram pedaços de fogo como eu poderia segurar uma xícara de água. Terra e pedras estão empilhadas por toda parte, como se alguém tivesse escavado sem controle. Noto também que a maior parte dos detritos está preta e quente.

      Piso na terra.

      Ela queima as solas dos meus pés, então danço até encontrar um pedaço de rocha um pouco mais fria, e então dou uma olhada.

      Há uma cratera no meio, quase tão grande quanto uma de nossas casas. Mais profunda do que minha altura, e no centro há algo que, para mim, parece um pedregulho oval. Na luz laranja tremulante, é obviamente marcado também. Pedaços tirados de seus lados, embora as partes intactas brilhem. Nunca vi nada parecido, mas isso se encaixa com o que estou pensando. Ignos enviou algo completamente novo.

      Algo só para mim.

      Dou os próximos passos lenta e cuidadosamente. Testo a terra para ter certeza de que cada passo não está quente demais. Mesmo assim, queimaduras são adicionadas à minha crescente lista de ferimentos.

      Que nunca se diga que Ignos não te faz trabalhar por seus sonhos.

      Escalo até a borda do buraco. Agora que estou mais perto, posso dizer que o oval não é muito maior que meu pai. Quatro ou cinco dele, espremidos na mesma forma, fariam a coisa inteira.

      Como se o oval soubesse que estou olhando para ele, começa a soltar vapor. Correntes brancas emergem do que se torna uma linha ao redor do meio do oval, flutuando para o céu. Então, antes que eu possa decidir o que fazer, o oval se abre ao meio. A parte superior se ergue e cai para longe de mim, e percebo que está presa por uma pequena dobradiça prateada ao lado mais distante do oval.

      O que é mais interessante, no entanto, é o que está dentro do presente de Ignos. Parece um mar negro, embora quando me concentro, posso distinguir traços de roxo. A tinta — porque não sei que outro nome dar — parece imóvel, e tomo isso como um sinal para me aproximar.

      Não estou completamente convencida; faço a descida até a cratera devagar e me certifico de identificar a maneira mais fácil de sair rapidamente caso o oval se mostre hostil.

      Estendo uma mão para tocar a casca externa do oval. A borda da abertura. Está quente, embora não tão quente quanto partes da terra. Se minha mente não estivesse em choque total, eu poderia me perguntar por quê, mas em vez disso, noto que é seguro tocar e continuo me aproximando.

      Minhas duas mãos estão na borda, que chega quase ao meu queixo, e estou espiando dentro daquela tinta roxo-negra. Há algo lá dentro. Posso distinguir uma sombra, movendo-se à luz do fogo.

      Tento alcançá-la, treinada por anos pegando peixes, escorrego naquela borda estreita e caio dentro.
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      Sax ergue uma única garra e a nave toma nota. Os espelhos deslizam de volta ao lugar e escondem as armas restantes. Atrás de Sax, uma porta, até aquele momento unificada com o brilho perolado das paredes da nave, se abre com um sibilo de ar comprimido. Cuidando para que sua cauda não atrapalhe, Sax conduz o grupo para fora da sala e pelo corredor externo da nave.

      E para imediatamente. Ele esqueceu o que Evva disse. Eles estão atrasados para a luta, e enquanto o casco externo da nave se torna translúcido - um efeito elegante de telas bem posicionadas - os quatro testemunham o caos.

      O que parecem bandos inteiros de pássaros mergulham e se esquivam pelo espaço. Uma paleta negra manchada pelo gigante gasoso laranja que os observa, sua atmosfera turbulenta pontuada por pontos enquanto naves cruzam diante dele. Constantes shows de luzes irrompem enquanto os pilotos tentam a sorte com armas de energia, embora Sax saiba que há muito mais projéteis voando por aquele vácuo; invisíveis e igualmente mortais.

      Sax é atraído pela maior mancha do grupo. Faz sentido - é para isso que ele está aqui. É um disco, mais ou menos, e paira ali no espaço, ofuscando tudo ao seu redor. Você pensaria que seria o centro da luta, já que é a nave mais importante aqui, mas parece que a batalha se afastou dela.

      — Eles nos prepararam — diz Sax. — Deve ser uma viagem tranquila.

      — Quantos você acha que há, numa nave-semente daquele tamanho? — Gar faz a pergunta, e Sax quase pode ouvi-lo salivando.

      — O suficiente para todos nós, e mais um pouco — responde Sax. — Evva diz que você terá que compartilhar, Gar.

      A comandante não disse nada disso, mas essa foi a implicação que Sax teve quando Evva lhe disse que eles iriam com uma equipe de assalto completa. Pelo menos quatro naves de transporte, lotadas até a borda de soldados. Sax tinha se certificado de que eles eram os únicos Oratus, porém. Ninguém para roubar seu crédito. Ainda assim, este é um grande compromisso para o exército do Coro, o Vincere.

      — Desde que entendam que estão recebendo as sobras e nada mais — sibila Gar.

      No final do corredor, uma porta circular gira e se abre. Evva está do outro lado. Não diretamente, mas de pé em uma Esfera. Aos olhos deles, parece que ela enfiou a cabeça em uma bola azulada gigante. Do lado de dentro, Evva está vendo tudo o que os sensores podem lhe mostrar sobre a luta e deixando-a flutuar nele como uma espécie de deus. Sax já tentou isso antes. Revirou seu estômago e lhe custou uma boa refeição.

      Além de Evva está o resto da ponte. Além do que parece ser um enorme para-brisa - telas novamente, sobrepostas a uma armadura pesada - a ponte é consumida por cápsulas. Flaum, criaturas peludas com olhos grandes e focinhos longos, sentam-se em algumas, tagarelando uns com os outros ou com naves do lado de fora. Sax resiste ao impulso, embora o rosnado baixo de Lan diga que ela não.

      Normalmente, essas coisas são presas. Normalmente, são petiscos para despedaçar a caminho da carne de verdade.

      Evva deixa a Esfera antes que Sax termine sua hipotética destruição dos Flaum, e ela é tudo o que Sax esperaria de um Oratus de quarta letra. Suas escamas verde-limão estão salpicadas de medalhas luminosas, como se alguém tivesse bombardeado Evva com um canhão cheio de honrarias. Cada uma brilha à luz, fazendo truques de arco-íris nos olhos de Sax.

      — Estamos prontos para começar, comandante — diz Sax, embora um lampejo atrás de Evva - alguma nave chegando a um fim ardente - desvie seus olhos dela.

      — Sua nave de transporte está pronta — responde Evva. Sua voz, não através das máscaras, soa filtrada até Sax olhar de volta para ela. Então a máscara reordena as prioridades e traz a próxima frase de Evva clara e limpa. — Suas ordens são para seguir diretamente para o núcleo. Encontrem a Semente Sevora e eliminem-na. Não há necessidade de prisioneiros.

      — Claro — responde Sax.

      — Vocês todos devem saber — diz Evva, e Sax se anima porque sua voz mudou. Não é a comandante falando, é Evva. — O Coro declarou um décimo ciclo. A Grande Paz, estão chamando. Cabe a nós entregá-la aqui, fazer com que os últimos nove ciclos de guerra não tenham sido em vão.

      — A Grande Paz? Ainda estamos lutando — diz Bas.

      — Não por muito mais tempo — Evva faz um gesto com a garra em direção ao espaço.

      — Achamos que esta é a última deles. A nave-semente final. Destruam-na, e finalmente teremos vencido.

      Evva está injetando emoção ali, e Sax sabe por quê. Ela está sozinha nesta ponte por um motivo. Brilhantismo, claro, mas também porque seu par desapareceu em um ataque a uma nave-semente que deu errado. Os Oratus guardam seus rancores profundamente, e o de Evva dá um impulso aos quatro.

      — Honramos suas vidas — continua Evva, de volta à forma formal.

      — Estamos honrados em servir — responde Sax, e ouve os outros dizerem o mesmo.

      Vai ser uma boa caçada.

    

  


  
    
      
        
          
            [image: ]
          

        

        
          
            CAPÍTULO 5

          

          
            ENCONTRANDO UM DEUS

          

        

      

    

    
      Quando acordo, sei que estou sufocando. Posso sentir, pressionando contra meus olhos, o líquido frio que deve ser a tinta dentro do oval. Também sinto meus nervos me dizendo que alguém está me encarando.

      Não estou sozinha.

      Enquanto movo meus braços - a tinta é como lodo, mais pesada do que eu esperava - algo estremece em meu cérebro. Como uma dor de cabeça piscando, só que mais aguda. Eu ignoro isso porque o que eu preciso agora é de ar.

      Meus pés batem no fundo duro do oval e pressionam, erguendo minha cabeça para fora. A tinta não escorre limpa. Ela gruda, como suco de fruta. Começo a limpá-la da minha boca, engulo o primeiro gole de ar, e é então que os ruídos irrompem na minha cabeça. Uma mistura de gritos de animais, rochas se partindo e sons que não consigo identificar de forma alguma. Eles se agrupam, se contorcem e explodem, e vagamente, além disso, ainda posso distinguir o crepitar das chamas morrendo e nada mais ao redor do oval.

      Isso, mais do que qualquer coisa, confirma que estou ouvindo isso apenas na minha própria cabeça. Isso, mais do que qualquer coisa, crava uma estaca de medo no meu coração.

      Medo.

      A palavra aparece. Como um sonho, ou uma inspiração repentina. Junto com ela vem um tom cristalino, como se a palavra fosse pronunciada por, digamos, uma flauta oca. Não é o som certo, de jeito nenhum.

      Medo.

      A palavra vem novamente, junto com o tom, mas desta vez há ajustes, como na fala, enquanto se eleva através das letras. Como uma criança aprendendo a soletrar uma palavra. Como eu fazia quando era pequena.

      Olho para a tinta em que estou nadando e descubro que está mais baixa do que eu pensava. Não, está evaporando. Desaparecendo na noite. A poça encolhe até mal chegar à minha cintura.

      Eu.

      Sim, penso, sou eu.

      Mim.

      Balanço a cabeça. Tento sacudi-la de um lado para o outro para ver se algo pode sair. Ou se quebrei parte do meu cérebro e isso está causando esses estranhos surtos. O movimento só faz meus ouvidos zumbirem.

      Novas palavras levam tempo.

      É uma frase e não algo que eu acabei de dizer. Congelo. Talvez, penso, se eu parar de fazer qualquer outra coisa, serei capaz de entender o que está acontecendo. Na verdade, estou me agarrando a qualquer coisa. Repassando o que minha tribo ensina quando se encontra um predador.

      Ou um inimigo.

      Não um inimigo.

      Está respondendo a mim. Os tons estão dizendo as palavras enquanto elas surgem na minha mente, embora eu não as esteja ouvindo exatamente com meus ouvidos. É mais como quando imagino alguém falando comigo e posso ouvir sua voz apesar de não estarem realmente falando. É uma sensação.

      Não sou sua imaginação.

      Isso é óbvio. Mesmo sendo uma sonhadora, não sou tão boa assim em me enganar. Então parto para a próxima pergunta: se isso não é minha imaginação, e não está fora de mim, então o que é?

      Você é Kaishi?

      Como sabe meu nome?

      Sei muito mais do que isso, Kaishi. Sei onde você nasceu. Sei que seu pai é o sacerdote da sua aldeia. E sei que você odeia cortar o cabelo.

      Meu nome e a posição do meu pai, eu poderia explicar. Conhecimento comum o suficiente para pessoas que vivem por aqui. Até tribos vizinhas sabem quem é meu pai, e eu já estive em algumas delas em viagens de comércio, então eu poderia ser reconhecida, embora a falta de luz neste poço tornaria isso difícil.

      Mas meu cabelo? Nunca contei a ninguém.

      Nunca reclamo, nem mesmo quando Mãe pega a faca para cortar meus nós emaranhados. É uma chance de ser corajosa, afinal.

      Passar por essa lógica me traz de volta à minha pergunta.

      A saber, o que é isso?

      A voz não responde. Então meu braço esquerdo fica dormente. Olho para ele, começo a mover o direito para tocá-lo, quando este também fica dormente. Minhas pernas formigam, e de repente não sinto mais nada.

      Interessante. Parece haver um problema com você, Kaishi.

      Concordo com isso. Para piorar as coisas, há sons vindo da selva agora. Assobios e gritos. Reconheço as vozes e os chamados. Minha própria tribo, provavelmente vindo ver o que aconteceu por aqui.

      Enquanto isso, estou presa no oval, incapaz de sentir meus dedos dos pés.

      Sim, esse é um efeito colateral. O problema parece ser com o controle total. Isso eu não consigo alcançar.

      Controle total do quê?

      De você.

      Há uma coisa que sei que pode controlar uma pessoa se assim desejar. Uma coisa com o poder de fazer um Solare agir diferente do normal, e isso é Ignos.

      A ideia conecta os fragmentos para mim. Junta a oração no totem, o estranho clarão no céu e agora a voz na minha mente. Esta voz, esta coisa falando comigo, deve ser Ignos, ou pelo menos uma parte dele.

      Espero que a voz confirme, mas ela permanece em silêncio. Eu, no entanto, estou feliz em continuar seguindo esse pensamento. Se Ignos está falando comigo, por quê? Ele não poderia fazer o que quisesse sem mexer com a minha cabeça?

      Até um deus precisa ver o mundo através dos olhos de seus súditos.

      Os sons estão ficando mais altos e acho que os guerreiros do meu pai irromperão na clareira a qualquer momento. Eu adoraria sair do oval, mas ainda não consigo mover meus braços e pernas.

      Primeiro, olhe para baixo.

      Sigo as instruções de Ignos e olho para o fundo do oval. A tinta quase desapareceu por completo, e no último pedaço há um estranho cubo
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